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No contexto do alcoolismo as relações familiares, principalmente entre pais e filhos, 
apresentam-se envoltas muitas vezes em situações de abuso físico, emocional, sexual e social. 
O alcoolismo acaba sendo uma disfunção para o indivíduo e sua família, com efeitos 
somáticos e psicológicos que repercutem nas suas relações interpessoais, o que é altamente 
prejudicial ao desenvolvimento. Déficit cognitivo, baixa auto-estima, dificuldades 
acadêmicas, problemas de comportamento, distúrbios emocionais e de relacionamento são 
algumas disfunções apresentadas pelos filhos de alcoolistas. O alcoolismo é uma situação que 
independe da realidade social, e acaba não sendo a causa, mas o sintoma de muitos 
acontecimentos presentes nas famílias e/ou nas populações mais carentes, como os maus 
tratos, o abuso sexual, a negligência e o abandono dos filhos, principalmente da sua educação. 
Foi com essa realidade que a pesquisa foi desenvolvida, apoiada pela Escola de Circo, uma 
extensão do Instituto Dom Fernando da Universidade Católica de Goiás, que trabalha com 
famílias de camada popular do município de Goiânia. As quatro famílias pesquisadas 
apresentavam a problemática do álcool como um fator motivacional para outros tantos 
problemas familiares além da dificuldade dos pais na educação de filhos. Todavia, as famílias 
em que foram detectadas esse problema não permaneceram na pesquisa corroborando com a 
tese de que o alcoolismo não é uma experiência fácil de ser compartilhada com membros que 
não pertencem ao núcleo familiar. A sua pequena participação nos deu, entretanto, a 
possibilidade de compreender que o álcool passa a ser o elemento central do sistema familiar, 
tornando seus membros invisíveis. Como principais prejuízos para os filhos constatamos a 
confusão de papéis familiares, com conseqüências para as crianças que acabam se 
responsabilizando pelo cuidado dos irmãos. Porém, mesmo nessas circunstâncias algumas 
crianças e/ou adolescentes conseguem administrar essa realidade, acolhendo e reerguendo sua 
família e buscando novos sentidos para essa relação. 
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